
COOPERANDOCOOPERANDO
Jornal da Cooperativa Regional de Produtores Rurais de Sete Lagoas Ltda | Ano 51 | Número 616 | 15 de ABRIL de 2021

PÁGINA 16

CADERNO
DE RECEITA

Suflê de 
goibada com 
requijão SETE

MAIORES
FORNECEDORES

PÁGINA 10

MELHORES
NA QUALIDADE

PÁGINA 11

BALCÃO
DE NEGÓCIOS

PÁGINA 14

ADUBOS, SEMENTES, DEFENSIVOS
e outras mercadorias com preços diferenciados 

você encontra no Armazém da Coopersete

Faça sua cotação: Tatiane (31) 3779-2370

CULTURA NA 
FAZENDA:
O que os 

números têm 
nos mostrado 

PÁGINA 12

Oportunidade 
de capacitação 

on line
PÁGINA 07

Embrapa 
apresenta
Cadeia 
Produtiva
da Pecuária 
Mineira

PÁGINA 14

“A Cooperativa é
o melhor caminho”

 Agostinho Gonçalves Dias faleceu em março. Era referência na produção de leite 
da região de Inhaúma e um dos mais antigos associados da Coopersete. PÁGINA 13

Aromas da natureza: 
memórias, bem-estar e 

opção de renda
PÁGINA 06

Em decorrência dos Decretos Municipal e 
Estadual, que proibiu aglomerações para reduzir 

o contágio do Coronavírus, a Assembleia da 
Coopersete, de 29 de março, não aconteceu. 

Nova data será marcada e divulgada.

PÁGINA 02



15/04/2021 a 14/05/2021COOPERANDOPágina 02

COOPERATIVA REGIONAL DE PRODUTORES RURAIS DE SETE LAGOAS LTDA - COOPERSETE. Rua Ulises Vasconcelos, 18 - 35.700-030 . SeteLagoas . MG . Telefones: PABX (31) 3779-2350 . CGC: 24.989.477/0001-00 . Inscrição 

Estadual: 672.044.576.0045 . Diretor Presidente: Mauro de Melo Figueiredo . Diretor  Financeiro: Ivan Leão França . Diretor Comercial:  Maurílio Vaz de Melo. Conselho de Administração: Ernane Gonçalves de Paula, Marcelo Azeredo Barbosa, João 

Bernardino de Souza Neto, Paulo Rogério Campolina e Waldir Botelho. Conselho Fiscal: Antônio Fortunato Martins, Celso aparecido Oliveira e Helvécio Marques. COOPERANDO . Editor e Jornalista Responsável: Marcelo Guimarães dos Santos 

(Reg. Prof. DRT: “MG 07484 JP”) . Conselho Editorial: Édio Costa (Professor - UFSJ), Guilherme Viana (Jornalista – Embrapa Milho e Sorgo), Jadir Maurício Lanza Rabelo (Presidente Sindicato Rural), José Joaquim Ferreira - Juca (agrônomo), Marcelo 

Guimarães (Jornalista – Coopersete), Maria Celuta Machado Viana (Pesquisadora - Epamig), Maurílio Vaz de Melo (Produtor Rural - Coopersete), Ramon Costa Alvarenga (Pesquisador – Embrapa Milho e Sorgo), Tatiane Cristelli (Agrônoma - Coopersete) e 

Walfrido Albernaz (agrônomo extensionista - Emater). Tiragem: 2.000 Exemplares . DISTRIBUIÇÃO GRATUITA . Impressão:  Fone: (31) 2101-3544. Representantes: Agência Águia Marketing e Pesquisas Ltda., AGROMÍDIA e SL Notí-

cias Ltda. - Telefone: (31) 3771-0877. O COOPERANDO não se responsabiliza pelas matérias assinadas.

EXPEDIENTE

EDITORIAL PALAVRA DA DIRETORIA

Aproveite seu tempo
Já faz mais de um ano que estamos vivendo 

um momento sem precedêntes na nossa história 
e na dos nossos antepassados: a pandemia do 
Coronavírus. Muita coisa mudou, se adaptou e 
não vai voltar a ser como era antes. E outras até 
evoluiram. Uma delas foi a educação a distân-
cia. Na presente edição, trasemos informações 
sobre a tradicional Semana de Integração Tec-
nológica (SIT) da Embrapa, que vai acontecer 
de forma remota, e dos diviersos cursos on line 
que estão disponíveis na plataforma da institui-
ção de pesquisa. Aproveitem seu tempo "livre" 
e em casa para aprimorar seus conhecimentos e 
evoluir na sua atividade agropecuária.

Assembleia adiata
e outros assuntos

Com cenário atual da onda 
roxa decretado pelo Gover-
no Estadual, adiamos nossa 
Assembleia Geral Ordinária, 
marcada para acontecer em 
29 de março último. Em tem-
po hábil e seguindo a legisla-
ção pertinente, voltaremos a 
marcá-la. E seguiremos todos 
os protocolos de segurança es-
tabelecidos.

Estamos nos aproximando 
do período de seca. O Arma-
zém da Coopersete está bem 
estocado com sal, proteinados 
etc. Lá, nossos cooperados po-
dem suprir as necessidades do 
rebanho com insumos de qua-
lidade com preço justo. Pro-
curem orientações com nossos 
técnicos

O momento atual requer 
novas soluções, planejamento 
de futuro. Vamos seguir firme 
com o propósito de crescer e 
ser uma cooperativa cada vez 
mais forte. As decisões devem 
ser bem filtradas para não 

cometermos erros, para não 
termos percalços lá na frente. 
Nós, como cooperativa, somos 
o um elo que tem com finali-
dade trazer resultado aos nos-
sos cooperados e clientes.

Nós produtores, temos que 
tirar um tempo para estabe-
lecermos metas e, com isso, 
termos lucros em nossas ati-
vidades. Coisas simples po-
dem surtir resultados muito 
significativos no nosso dia a 
dia, como vender animais que 

não dão retorno, enxugar nos-
sa recria, planejar compra de 
adubos no momento ideal, e 
pensar em adubação de pasta-
gem no período chuvoso.

Junto podemos muito mais, 
estamos à disposição para 
qualquer dúvida. Estamos tra-
balhando para realizar o me-
lhor para todos.

Forte abraço.

 Diretores da Coopersete: 
Ivan Leão, Mauro de Melo 
Figueiredo e Maurílio Vaz

WWW.RD7.COM.BR

Você também pode receber o 
COOPERANDO no seu computador 
ou smartphone. Além da sua 
tiragem impressa, o COOPERANDO 
é transformado em um arquivo pdf 
e distribuído eletronicamente por 
e-mail para uma listagem de mais 
de 3.000 destinatários, a grande 
maioria ligados ao segmento 
agropecuário. Solicite a inclusão 
do seu contato, através do e-mail: 
marcelo@cooperando.agr.br. O 
jornal também está disponível no 
site www.cooperando.agr.br.
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CORONAVÍRUS

Como empresas estão 
agindo no atual momento 

FERTILCARE
OVULÇÃO 100ML
De: R$ 33,40 

PARA: R$ 28,80

BIOPERSOL FORTE
M.V 250ML
(IGUAL RIPERCOL)
De: R$ 28,50

PARA: R$ 22,00

PIROSAN 30ML
De: R$ 20,50

PARA: R$ 16,00

PROMOÇÕES da Farmácia Veterinária da COOPERSETE

*Ofertas válidas por tempo limitado ou enquanto durar o estoque

KERABOL 1LT
De: R$360,00

PARA: R$ 285,00

BIOPERSOL FORT
M.V 250ML
(SIMILAR RIPERCOL)
De: R$ 26,50

PARA: R$ 22,00

BABESIN 20ML
De: R$ 18,00

PARA: R$ 15,00

DESFLAN 50ML
De: R$ 68,00

PARA: R$ 55,00

SOLUTION 3,5% 50ML
De: R$ 30,00

PARA: R$ 27,50

SOLUTICK 5LT 
De: R$ 495,50

PARA: R$ 395,00

GLUTELLAC ORAL
De: R$ 10,50

PARA: R$ 9,00

Desde março do ano passado 
estamos vivendo paricalmente 
em isolamento social – às vezes 
mais amplo -, para amenizar o 
avanço da pandemia do Covid-19 
e suas variantes.  Os órgãos de 
assistência técnica, fiscalização 
sanitária e pesquisas voltadas 
para o segmento agropecuário re-
alizam parte das suas atividades 
no modo home office. O Arma-
zém da Coopersete mantém suas 
portas abertas, respeitando todas 
as normas de segurança, como o 
uso obrigatório de máscaras é ál-
cool.  E a assistência técnica ao 
produtor associado também. O 
segmento agropecuário é consi-
derado essencial.  

EMATER - Presente em 792 
municípios, a Emater-MG, em 
função do caráter continuado de 
suas ações e da sua importância 
para a produção agropecuária nos 
municípios onde atua, manterá o 
atendimento sob a forma de te-
letrabalho. Eventos presenciais, 
como dias de campo, foram can-
celados ou adiados. As atividades 
de capacitação técnica, treina-
mento de produtores e os eventos 
realizados estão suspensos por 
tempo indeterminado. O público 

em geral será atendido por e-mail 
ou telefone. A Emater-MG ofe-
rece, ainda, plantão técnico pelo 
site www.emater.mg.gov.br. 

EPAMIG - A Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Mi-
nas Gerais (Epamig) suspendeu 
as atividades presenciais e de 
atendimento ao público. Parte da 
equipe está trabalhando de forma 
remota. A sequência e conclusão 
de projetos de pesquisas e atendi-
mento às demandas institucionais 
e da sociedade são levados em 
consideração no momento atual. 
Informações são disponibilizadas 
por meio do site www.epamig.br 
e do serviço Fale Conosco (fa-
leconosco@epamig.br), que se 
mantém em operação.

IMA - O Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA) segue com 
as atividades prioritárias em de-
fesa agropecuária que não podem 
sofrer descontinuidade. Entre os 
serviços essenciais de natureza 
operacional estão o atendimento 
a suspeita e foco de doenças in-
fectocontagiosas, a inspeção per-
manente em frigoríficos e o aten-
dimento às denúncias recebidas 
da justiça, promotoria, vigilância 
sanitária, da polícia e pelo Fale 

Conosco do site do IMA.
As unidades de todo o estado 

seguem direcionando seus esfor-
ços à execução dos serviços prio-
ritários por meio de atendimento 
por telefone e e-mail. No Portal 
do Produtor (www.ima.mg.gov.
br), estão disponíveis diversos 
serviços online, como emissão de 
Guia de Trânsito Animal (GTA); 
Permissão de Trânsito Vegetal 
(PTV); ficha sanitária e declara-
ção de vacinas. 

EMBRAPA – A Embrapa Mi-
lho e Sorgo não está recebendo 
visitas presenciais. Os emprega-
dos estão em regime de teletra-
balho e de revezamento. As ati-
vidades essenciais de Pesquisa e 
de Transferência de Tecnologia 
estão mantidas. O atendimento 
se dá por via Serviço de Atendi-
mento ao Cidadão (SAC): https://
www.embrapa.br/fale-conosco/
sac/ .

UFSJ – O Campus de Sete 
Lagoas da UFSJ cancelou as ati-
vidades presenciais por período 
indeterminado. O atendimento ao 
público acontece de forma exter-
na. As aulas continuam de forma 
remota. As atividades primordiais 
foram mantidas.

1- Mantenha o acesso de pessoas externas 
à fazenda o mais fechado possível, permitindo 
apenas a entrada de pessoas rigorosamente 
necessárias;

2- Evite contato direto e muito próximo com 
as pessoas e mantenha uma distância de pelo 
menos um metro. Não cumprimente formal-
mente com as mãos e não toque em celulares 
e outras superfícies antes de higienizá-las com 
álcool 70%;

3- Solicite que o visitante utilize botas des-
cartáveis de plástico e que lave as mãos por 
pelo menos 20 segundos com água e sabão e 
que depois as desinfete com álcool 70%;

4- Se apresentar sintomas de febre alta, tos-
se, falta de ar, dor de cabeça, use imediatamen-
te máscara para evitar que a tosse e/ou espirros 
contaminem superfícies ou alguém, e procure 
atendimento médico;

5- Oriente seus funcionários a desinfetarem 
as mãos e superfícies de equipamentos, trato-
res, e outros com álcool 70%. Comunique a in-
dústria e as autoridades de saúde, se houver 
algum caso suspeito.

CORONAVÍRUS
Dicas para sua propriedade

TONIC B12 10ML 
De: R$ 29,00 

PARA: R$ 22,50

MAT GERMES 600 100ML
De: R$ 15,00

PARA: R$ 10,00

LIGUE: (31) 3779-2370
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CURSO SUPERIOR

DE AGRONOMIA,
BIOMEDICINA, NUTRIÇÃO, FARMÁCIA,

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO,

ENGENHARIA CIVIL E MUITO MAIS...

- PORTAL DE VAGAS DE EMPREGO

E ESTÁGIO

- BOLSA ENEM, EMPRESAS

CONVENIADAS, SERVIDOR

PÚBLICO E MILITAR 

- BOLSA DE DESCONTO PARA

COLABORADORES, COOPERADOS*,

CÔNJUGES E FILHOS ATÉ 24 ANOS.

Sete Lagoas

OPORTUNIDADE

Monsenhor Messias, 94, Centro

(31) 99539-4678 / (31) 99462-0359

      instagram: @unoparsetelagoas

*COOPERADOS DA COOPERSETE E ASSOCIADOS DO

SINDICATO DOS PRODUTORES RURAIS DE SETE LAGOAS.

O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

É econômico adubar pastos? Qual a 
melhor relação de preços, comparado 
à mistura de concentrados, que 
recomendaria essa prática? 

A febre do leite é uma doença metabólica que ocorre nas primeiras semanas pós-parto. 
Com o início da lactação, a demanda por cálcio aumenta consideravelmente, ocorrendo 
uma queda do nível deste mineral no sangue. Para reduzir a incidência da “febre do 
leite”, recomenda-se evitar excesso de cálcio na dieta das vacas durante o período pré-
-parto e aplicação de vitamina D um a dois dias antes do parto previsto. 

Não. A cana pura é muito pobre em proteína bruta (2% a 
5% na matéria seca). Mas pode-se suprir a deficiência com 
a adição de 1% de ureia, na matéria verde. Além disto, 
deve-se fornecer uma mistura mineral bem balanceada, 
pois a cana é pobre também em cálcio, fósforo, magnésio 
e enxofre. A cana-de-açúcar picada, com ureia e minerais, 
pode substituir o capim-elefante picado, especialmente se 
o capim estiver passado (velho). É bom salientar que a 
mistura cana-de-açúcar/ureia fornece nutrientes 
apenas para mantença das vacas e que os 
nutrientes para a produção de leite 
deverão vir da mistura de 
concentrados. 

O que é “febre do leite”? 

No caso do capim-elefante, a adubação é economi-
camente compensadora. Produzir leite a pasto ainda é a 
maneira mais econômica de fazê-lo. Há experiências mos-
trando que o custo da adubação para formação e manuten-
ção de pastos de capim-elefante pode representar 10% da 
receita obtida com o leite no primeiro ano, e 5% da receita 
com o leite no segundo ano, adubando-se com 100 kg de 
nitrogênio por hectare e 100 kg de cloreto de potássio por 
hectare, em cobertura; o cálcio e o fósforo sendo coloca-
dos por ocasião da formação do pasto. Sob pastejo rotacio-
nado e utilizando-se 4 vacas por hectare, a produção média 
esperada, durante a época de maior crescimento do pasto, 
sem fornecimento de alimento concentrado suplementar, é 
de 8 kg de leite por vaca por dia. Nessa situação, o gasto 
com adubos e corretivos será bem menor do que se, em seu 
lugar, forem fornecidos 2 kg de mistura de concentrados 
por animal por dia. 

Qual a importância da 
energia na dieta de touros? 
A subnutrição energética atrasa a 
puberdade nos animais em crescimento 
e causa os maiores problemas na 
produção de sêmen, principalmente no 
volume ejaculado e na concentração de 
esperma. 

A cana-de-açúcar pura é boa opção como 
volumoso? Como melhorá-la? Ela pode 

substituir o capim-elefante picado no cocho? 
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EVENTO VIRTUAL

Embrapa apresenta
Cadeia Produtiva
da Pecuária Mineira

REALIZAÇÃO - Em sua 13ª 
edição, a SIT tem como principais 
parceiros a Embrapa, a Universi-
dade Federal de São João del-Rei 
(UFSJ) - Campus Sete Lagoas, a 
Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado Minas 
Gerais (Emater-MG), a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Mi-
nas Gerais (Epamig), a Federa-
ção da Agricultura e Pecuária do 
Estado de Minas Gerais (Sistema 
Faemg /Senar-MG e a Fundação 
de Apoio à Pesquisa e ao Desen-
volvimento (Faped). Conta ainda 
com o apoio e a parceria de ins-
tituições privadas, incluindo-se a 
KWS Sementes, empresa atuante 
no setor de produção de sementes.

A 13ª Semana de Integração 
Tecnológica (13ª SIT) Online 
será realizada de 3 a 7 de maio de 
2021, em Sete Lagoas-MG, com o 
tema “Cadeia Produtiva da Pecuá-
ria Mineira: Desafios e Oportuni-
dades”. Neste ano, o evento terá o 
formato totalmente virtual e pode-
rá ser assistido de qualquer local, 
após inscrição no site específico.

“A SIT é um evento de transfe-
rência de tecnologia que procura 
integrar instituições, para promo-
ver o desenvolvimento regional e 
estadual. Há 14 anos, promove o 
diálogo e a troca de experiências 
entre agricultores, consultores, as-
sistentes técnicos de empresas pú-
blicas, pesquisadores, estudantes, 
professores e representantes de 
empresas privadas”, diz o coorde-
nador do evento, Marco Aurélio 
Noce, técnico do Setor de Trans-
ferência de Tecnologia da Embra-
pa Milho e Sorgo.

“A iniciativa permite a integra-
ção dos diversos setores de inte-
resse no segmento agropecuário, 
promovendo, além da disponibi-
lização do conhecimento gerado 
pelas instituições, o debate e o 
planejamento de ações futuras vi-
sando contribuir para o desenvol-
vimento no meio rural”, ressalta o 
coordenador.

Com resultados surpreenden-
tes, em sua última edição, a SIT 

2019 reuniu 3.100 participantes. 
Já em 2020, o evento foi cance-
lado por causa da pandemia da 
covid-19. Agora, em 2021, na 
décima terceira edição, em fun-
ção da necessidade de isolamento 
resultante do agravamento da pan-
demia, a programação da SIT será 
totalmente virtual.

“Serão quase 30 atividades de 
caráter técnico, dentre elas semi-
nários, mesas redondas, cursos e 
dias de campo. O tema central do 
evento, considerando-se sua im-
portância, tanto no cenário regio-
nal quanto nacional, será a cadeia 
produtiva da pecuária, com ênfase 
na produção de leite. Sob este en-
foque, serão abordados assuntos 
que englobam toda a cadeia, des-
de questões técnicas do sistema de 
produção, passando pelo social, 
até alternativas de agregação de 
valor e de comercialização do pro-
duto final”, relata Noce.

A cerimônia de abertura da 13ª 
SIT acontecerá no dia 3 de maio, 
às 18h. Em seguida, haverá duas 
palestras: “Indicadores técnicos e 
econômicos da pecuária leiteira 
em Minas Gerais”, a ser proferida 
por Christiano Nascif, superinten-
dente do Senar/Minas; e “Novas 
oportunidades de agregar valor 
ao leite”, por Paulo do Carmo 
Martins, Chefe-Geral da Embrapa 
Gado de Leite.

- Estratégia para o desenvolvimento da cadeia 
produtiva do leite na região Central de Minas Ge-
rais; - O Sistema Integração Lavoura-Pecuária-
-Floresta: Panorama, perspectivas e experiências; 
- Pecuária leiteira: Cooperação e inovação no meio 
rural; -  SiTec - Silagem, inovação e tecnologia.

 Para consultar a programação completa das lives 
e dos cursos online e realizar a inscrição, acesse o site: 
http://www.sit2021.com.br/

LIVES: Confira algumas
Programações dos seminários 
e simpósios da 13ª SIT

Pesquisadores de outras Uni-
dades da Embrapa, de instituições 
de ensino, pesquisa e desenvolvi-
mento também colaboram. Nesta 
edição da SIT, além da Embrapa 
Milho e Sorgo, já estão confirma-
das as participações da Embrapa 
Gado de Leite (MG), Embrapa 
Pecuária Sul (RS) e Embrapa So-
los (RJ).

SERVIÇO: 13ª Semana de 
Integração Tecnológica. 
Local: Embrapa Milho e 
Sorgo, Epamig, em Sete 
Lagoas-MG. E-mail:  sit@
embrapa.br. Inscrições: 

http://www.sit2021.com.br/

Guilherme Viana
Jornalista da Embrapa Milho e Sorgo
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EPAMIG INFORMA

Mais informações 
entrar em contato por 
e-mail: thais.sales@
epamig.br; angela.

nascimento@epamig.br

Agradáveis aos olhos, com 
toda a sua beleza, as flores e 
plantas são capazes de expressar 
nossas emoções, promoverem a 
sensação de bem-estar e de nos 
despertar os mais variados sen-
tidos, dentre eles, nos chamam 
a atenção o olfato. O olfato é o 
único dos nossos sentidos que 
tem ligação direta com a parte do 
cérebro que rege nossas emoções, 
por isso o cheiro é umas das coi-
sas que mais nos lembramos ao 
pensarmos no passado. Quando 
sentimos o cheiro da dama-da-
-noite podemos associá-lo com 
momentos já vividos, como uma 
brincadeira de criança num jar-
dim ou um passeio com a namo-
rada num parque. O aroma das 
flores e ervas terapêuticas são al-
guns exemplos que ligam o corpo 
aos ambientes e são capazes de 
provocar sentimentos.

Esses aromas são produzidos 
por tecidos glandulares, localiza-
dos nas pétalas da flor ou em sua 
sépala (parte externa do cálice). 
Essas glândulas liberam óleos 
essenciais ou voláteis, que evapo-
ram com facilidade, produzindo 
os odores característicos de cada 
uma delas. Para as plantas esses 
óleos essenciais são responsáveis 
pela atração de polinizadores, 
animais dispersores de sementes 
e mecanismos de proteção natural 
contra pragas. 

Desde a história antiga encon-
tramos registros sobre a utiliza-
ção de plantas perfumadas e óleos 
essenciais por diversas civiliza-
ções, principalmente no oriente. 
Os usos incluíam perfumar o lar, 
preparação de curativos, higiene 
e rituais sagrados como os embal-
samentos.

Quando extraídos, esses óleos 
essenciais possuem usos indus-
triais e são usados para a pro-
dução de perfumes, cosméticos, 
produtos de limpeza, alimentos, 
medicamentos, sendo geralmen-
te os componentes de ação tera-
pêutica de plantas medicinais e 
aromáticas. Mais recentemente, 

essas substâncias também vêm 
sendo estudadas para a produção 
de produtos de controle biológico 
de pragas e doenças das plantas 
na agricultura.  Algumas subs-
tâncias presentes nos óleos essen-
ciais possuem alto valor comer-
cial, neste caso, essas substâncias 
podem ser isoladas do óleo ou 
mesmo sintetizadas em laborató-
rio.

Para usos terapêuticos, após 
a extração, os óleos essenciais 
podem ser usados por inalação, 
absorção pela pele e ingestão. 
Mas é importante sempre buscar 
recomendação profissional, pois 
trata-se de uma substância extre-
mamente concentrada que pode 
causar efeitos colaterais quando 
em excesso.

O cultivo de flores e outras 
espécies que produzem óleos es-
senciais pode tornar-se uma al-
ternativa de renda, em um nicho 
de mercado que vem ganhando 
mais espaço no Brasil e no mun-
do atualmente, contribuindo para 
qualidade de vida das pessoas 
e melhorias ambientais. Alguns 
produtores se especializam na 
produção de plantas aromáticas 
enquanto outros têm investido 
nesses cultivos como alternativa 
de diversificação, fazendo a in-
serção das plantas em sistemas 
agroflorestais (SAFs), por exem-
plo.

Para início do plantio é fun-
damental selecionar as espécies 
mais adaptadas ao local, pois o 
rendimento e a composição dos 
óleos essenciais são influencia-
dos pelas condições climáticas, 
disponibilidade de nutrientes no 
solo, a idade da planta, a época 
do ano e hora da colheita. É ne-
cessário um planejamento deta-
lhado de cultivo, manejo, podas, 
e estudar a forma de extração, 
que poderá ser realizada no local 
(exigindo-se um investimento em 
capacitação e equipamentos) ou a 
matéria prima pode ser repassada 
para outras empresas que farão 
esse processamento. Além disso, 

todo óleo essencial extraído deve 
passar por análises laboratoriais 
com intuito de se obter informa-
ções sobre a qualidade e pureza 
do produto.

Mas se a intenção é de se be-
neficiar pelos efeitos promovidos 
pelos aromas das plantas nos jar-
dins, aqui estão algumas opções 
das flores mais perfumadas! 

Rosa: Muito aromática, exa-
la um perfume harmonioso, razão 
pela qual é eleita como a favorita. 
Conta com uma vasta variedade 
de espécies, com diversas tonali-
dades de cor, cada qual com uma 
caraterística única de perfume. 
Depende da iluminação solar para 
abertura de suas pétalas e libera-
ção da essência de seu aroma.

Gardênia: Com flores 
brancas, o arbusto tem perfume 
intenso e é exalado durante o dia, 
nas horas de sol mais forte. Pode 
ser plantado em áreas de passa-
gem e perto de portas e janelas.

Jasmim: Das flores delica-
das exalam um aroma levemente 
adocicado principalmente à noite. 
Dentre as espécies, as mais co-
nhecidas possuem porte grande, 
geralmente conhecidas como tre-

padeiras, cuja necessidade é de 
sol pleno.

Lavanda: Planta herbácea, 
com flores delicadas na cor roxa, 
de aroma suave e conhecida por 
seu efeito calmante. Se adapta a 
climas temperados.

Dama-da-noite:  O aro-
ma das flores brancas e tubulares 
exala um perfume muito intenso 
durante a noite. O arbusto pode 
ser cultivado em vasos, jardins ou 
pomares.

Cada flor possui um perfume 
característico: suave, intenso, 
cítrico, adocicado, que pode ser 
exalado durante o dia ou apenas 
ao anoitecer e alguns cuidados 
devem ser tomados para o plan-
tio dessas plantas. Para espaço 
interior ou pequeno, opte por es-
pécies que floresçam em épocas 
diferentes. Já para espaços maio-
res, atente-se para o espaçamento 
de plantio, que deve ser suficiente 
para evitar uma mistura de aro-
mas.

O cheirinho das ervas aromá-
ticas é um atrativo para despertar 
a fome! O uso na cozinha, além 
de acrescentar aroma, também 
acrescenta sabor às receitas. 

Manjericão, coentro, salsa, horte-
lã, orégano, dentre outras podem 
ser boas dicas para cultivo e uso 
culinário. Para os apreciadores de 
chás ou preparo de doces, a sál-
via, a erva-doce, a camomila, o 
alecrim e a erva-cidreira são mais 
indicadas. Mas todas elas podem 
ser plantadas apenas com a finali-
dade estética e ornamental, já que 
são muito bonitas e perfumadas!

Com o avanço das tecnolo-
gias muitas novidades surgiram 
no que diz respeito ao aroma das 
plantas, um exemplo é a orquí-
dea chocolate Oncidium sharry 
baby, que foi produzida através 
de cruzamentos em laboratório de 
outros híbridos de orquídeas, ori-
ginando uma espécie com cheiro 
de chocolate ou baunilha que ra-
pidamente se popularizou entre 
os apreciadores de orquídeas.

Outras flores, no entanto, não 
produzem cheiros agradáveis, e 
sim odores fétidos, como a flor-
-cadáver. Ela é chamada assim 
por liberar um cheiro desagra-
dável como o de carne podre 
quando floresce. Essa estratégia é 
utilizada para atrair as moscas e 
besouros, que são os agentes po-
linizadores. No Brasil, a espécie 
Amorphophallus titanum é en-
contrada no Jardim Botânico de 
Inhotim, em Brumadinho, MG. 
Como só floresce duas ou três 
vezes, o seu desabrochar se tor-
na uma grande atração turística e 
reúne diversas pessoas para sentir 
de perto o cheiro da flor.

Ter flores perfumadas em casa, 
além dos benefícios diretos para 
a saúde, são uma forma de criar 
memórias afetivas para as pesso-
as com quem convivemos forta-
lecendo as nossas relações. Elas 
estimulam os sentidos e dão um 
toque especial para cada canti-
nho!

Thais Silva Sales e Ângela Maria Pereira do Nascimento
Pesquisadoras Floricultura EPAMIG Centro-Oeste – Prudente de Morais
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EMBRAPA

Oportunidade de 
capacitações on-line

Com um índice de 90% de 
satisfação entre os participantes, 
os cursos on-line oferecidos pela 
Embrapa Milho e Sorgo também 
contabilizam um número recor-
de de inscritos. “Atingimos, em 
março, a marca dos 100 mil alu-
nos inscritos, reforçando o alcan-
ce e a capacidade dessa modali-
dade como estratégia relevante 
de transferência de tecnologias”, 
destaca o engenheiro agrônomo 
Sílvio Torres Pessoa, membro da 
equipe de coordenação dos cur-
sos.

A Embrapa Milho e Sorgo 
oferta capacitações na modalida-
de à distância desde 2017 e, nes-
te período de pandemia, lançou 
cursos de curta duração e auto 
instrucionais para que as pessoas 
pudessem se capacitar gratuita-
mente em um período de 30 ou 60 
dias. O objetivo é que a Embrapa 
socialize conhecimento para os 
atuais e futuros profissionais do 

setor, colaborando com a adoção 
das tecnologias nos sistemas de 
produção em todo o Brasil. 

Segundo o engenheiro agrô-
nomo Fredson Ferreira Chaves, 
coordenador de capacitações on-
-line, a Embrapa Milho e Sorgo 
deverá ampliar a oferta de ser-
viços estratégicos para o setor 
produtivo, inclusive com novos 
modelos de oferta e, principal-

mente, de novos cursos de grande 
demanda e relevância no cenário 
da agropecuária e de alto impacto 
para os agentes multiplicadores. 

Em 2021 serão ofertados seis 
cursos na temática Agricultura de 
Baixo Carbono de modo contí-
nuo e uma turma do “IrrigaFácil 
– Uso e Manejo de Irrigação”. E, 
para fechar o ano, haverá o lan-
çamento do novo curso online 

sobre controle biológico de pra-
gas de milho e sorgo. Acompanhe 
a oferta de cursos a distância na 
vitrine de capacitações online da 
Embrapa, a Plataforma e-Campo: 
www.embrapa.br/e-campo .

Os cursos de capacitação ofe-
recidos pela Embrapa, no perío-
do de  abril de 2020 a março de 
2021  foram: Recuperação de 
Pastagens Degradadas (20.988 

inscritos), Sistema de Plantio 
Direto (18.553), Manejo do Solo 
com foco em Sistemas Integrados 
de Produção (16.806), Avaliação 
Econômica de Sistemas Agrope-
cuários (16.176), Introdução a 
Sistemas Integrados de Lavoura-
-Pecuária-Floresta (11.499), Tec-
nologias para Agricultura de Bai-
xo Carbono (9.847) e IrrigaWeb  
- IrrigaFácil (8.547).

 Recuperação de pastagens degradadas é o 
curso mais procurado. Acompanhe a oferta de 
cursos a distância na vitrine de capacitações 
online da Embrapa, a Plataforma e-Campo: 
www.embrapa.br/e-campo

Guilherme Viana
Jornalista da Embrapa Milho e Sorgo
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

Semana
Santa

Eu e a muié, fizemos a com-
binação, vamos para o povoado, 
na Semana Santa. Como fazíamos 
quando éramos crianças. Após a 
combinação, a caseira, deu uma 
ajeitada lá na casa da Rua.

Selamos uma égua tordilha, se 
fosse mula seria Cardã, e uma égua 
alazã, se fosse mula seria ruãna. 
Muito íntimo daquela vivência ser-
taneja, seguimos, em frente e avan-
te, desembaraçados, porém com 
adequada calma, como deveria de 
ser. Alforjes e porta capa na garu-
pa. 

Enquanto cavalgavam, esco-
lhendo um ramo, para levar pra 
benzer. Sempre digo, mas sempre 
admiro, como é que a mãe natureza 
arrumou tanta tonalidade diferente 
de uma mesma cor. O Vermelho, 
é vermelho, mais escuro, ou mais 
claro, mas vermelho. O amarelo é 
sempre amarelo. Na época do Ipê, 
toda árvore que dá flor amarela, di-
zem logo, é Ipê Amarelo.

Agora o verde, tem muitos ver-
des. Repara no baixadão, a Bra-
quiária é verde; no morro, o capim 
Andropogom é verde, mas não é da 
mesma cor, dá para apartar os dois, 

na cor. Tem diferença. A imbaúba, 
usávamos o talo da folha, para fa-
zer gaiolas, o verde é prateado, do 
pau de óleo, fica vermelho, da la-
ranja lima, é amarela, o verde do 
pereira é escuro, o vinhático com as 
folhas miúdas, verdinhas. O verde 
da lobeira, cheia de aspereza, fica 
triste quem nela coloca os olhos. 
Como organizar este assunto, né?

Me alembro e tenho saudades, 
como era, no tempo de meus pais, e 
nós éramos crianças. Hoje sem ro-
meiros. Semana Santa, festa maior 
do calendário cá da roça. Região 
mais agraria e católica, tinham, 
nas festas religiosas, as finalidades 
social e manifestação de fé.

Nesta ocasião, moradores rurais 
se preparava com muita antecedên-
cia, as costuras de roupas novas, 
para toda a família, preparavam 
os alimentos, as carnes de porco na 
gordura, farinha de milho torrada, 
muitas variedades de quitandas, 
doces cristalizados, compotas, bo-
los, ferrar a tropa, ajeitar as se-
las para toda a família, ajeitar as 
roupas nas canastras, mantimentos 
nas bruacas, arriar a tropa para 
finalmente pegar as trilhas rumo a 

Rua. Várias léguas na estrada até 
chegar na Rua, ficar uma semana 
de folga, orações, encontros, estre-
ando roupas novas. Povoado abar-
rotado de gente. Todas as casas da 
Rua estavam ocupadas, pelos pro-
prietários que moraram na roça, 
outras tantas alugadas, para que 
pudessem passar a semana inteira 
de papo pru ar na Rua. Era como 
fosse as férias do povo da roça.

Domingo, comemoração móvel, 
é o domingo anterior ao domingo 
de Pascoa, sempre na lua cheia, a 
procissão de ramos, tinha que le-
var um ramo ou um feixe de capim 
para ser benzido, depois, guardar 
o ramo santo, para na estação das 
chuvas, abrandar os relâmpagos 
nas tempestades

Segunda feira, procissão dos 
passos, do Depósito, Jesus carre-
gando a cruz, era levado para a 
igreja do outro lado do povoado. 
Tipo o Monte das Oliveiras da Bí-
blia. O povo confessando, como 
tinham pecados. 

Na terça feira, falam que Jesus 
anuncia a sua morte, e mostra que 
tinha poder para exterminar os 
seus inimigo, amaldiçoando uma 

figueira. O povo confessando, 
Na quarta-feira, procissão do 

Encontro, as mulheres em procissão 
levam a Nossa Senhora das Dores, 
da Matriz. Da igreja do outro lado, 
partem os homens, e o Cristo carre-
gando a Cruz. Na praça acontece o 
encontro, com sermão que emocio-
nava os fiéis. E em procissão, todos 
em silencio, acompanham Nossa 
Senhora, e Jesus até a Matriz. Mui-
tos pecadores confessando.

Na quinta feira, 12 horas, pas-
sava um pouquinho, os sinos não 
tocam mais, só as matracas, e como 
tinham as matracas, instrumento de 
percussão, feita de madeira, e do-
bradiças de ferro, anunciando o 
luto, pela morte de Jesus começou.

Sexta feira, jejum, abstinência 
de carne vermelha. As matracas, 
anunciam que às 15 horas iniciam 
o descendimento da Cruz, medi-
tação das sete palavras. A noite, 
na procissão do enterro, absoluto 
silêncio, para ouvir o canto da Ve-
rônica.

A banda tocando marchas fúne-
bres, atrás do corpo de Jesus, Ir-
mãos do Santíssimo, Congregados 
Marianos, Filhas de Maria, Irmãos 

do Apostolado, o povo segue em 
silêncio A fé envolvendo os partici-
pantes do momento.

Sábado, a matraca, único meio 
de comunicação, dia de guardar as 
coisas do terreiro, do quintal, refor-
çar as fechaduras, nas madrugadas 
um grupo de pessoas pegam coisas 
das casas e montavam a Chácara 
do Judas.

24 horas, os sinos, anunciam 
a ressurreição de Jesus. Alegria, 
hora da bênção do fogo. Procissão 
da Ressurreição, toalhas nas jane-
las, colchas, tapetes, vasos enfei-
tes para a passagem do Rei Cristo 
vivo; ressuscitado. Comungar pela 
Páscoa da Ressurreição.  

De manhã tinha a queima do Ju-
das. Muitos, a procura do que fora 
levado, de sua residência. Há quem 
deixa para depois, muitas chacotas. 
O testamento do Judas, com muitas 
gargalhadas. A tarde, a volta pra 
roça, sempre triste, como a letra 
da música do Amado Batista. Fazia 
um dia bonito quando ela chegou/ 
Era uma tarde tão triste quando ela 
partiu.

Vou cavalgando, pedaços de 
mim vou deixando.
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de MARÇO/2021

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Mar/20: 89.209
Abr/20: 89.278
Mai/20: 88.028
Jun/20: 85.620
Jul/20: 88.913
Ago/20: 89.776
Set/20: 89.958
Out/20: 90.069
Nov/20: 90.639
Dez/20: 90.207
Jan/21: 88.596
Fev/21: 86.034
Mar/21: 84.458

VOLUME
DE LEITE

Leite recebido em 
MARÇO/2021

2.618.184 litros

Número de
fornecedores:

131

001 Huguete Emiliene Noronha Guarani......1.058.993.....34.161
002 Mauro Antônio Costa de Araújo................434.138.....14.004
003 Marcelo Candiotto Moreira Carvalho..........99.448.......3.208
004 Maria do Carmo de Oliveira ........................92.913.......2.997
005 Epamig..........................................................63.315.......2.042
006 Luís Eduardo Loureiro da Cunha................62.730.......2.024
007 Adilson Guimarães Capanema....................53.610.......1.729
008 Ilacir Pereira de Amorim..............................52.434.......1.691
009 Sérgio Franca Leão......................................37.599.......1.213
010 Mário Lúcio Zumpano..................................35.038.......1.130
011 Marcos Miguel Tavares................................32.414.......1.046
012 Aroldo Plínio Gonçalves .............................30.848..........995
013 Maurílio Vaz ce Melo....................................27.913..........900
014 Eymard Timponi Franca...............................26.585..........858
015 Edmilson Lourenço de Freitas ...................23.952..........773
016 Marcelo Azeredo Barbosa...........................21.718..........701
017 Edson Lourenço de Freitas ........................21.149..........682
018 Silvio Romero Perez de Carvalho...............19.814..........639
019 Vera Campolina Marques Ferreira .............16.197..........522
020 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira....13.920..........449
021 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga ....13.548..........437
022 Olavo Martins Figueiredo............................11.922..........385
023 Hélio Pereira de Avelar.................................11.876..........383
024 Celso Aparecido de Oliveira .......................11.782..........380
025 Ivan Leão França..........................................11.465..........370
026 Carlos Antônio Figueiredo Amorim............10.819..........349
027 José Roberto................................................10.406..........336
028 Luciano Drummond Procópio.......................9.563..........308
029 José Gomes Silveira .....................................8.386..........271
030 Martius Edson Barbosa Guimarães..............7.538..........243
031 Carmélio Portilho Maciel...............................7.410..........239
032 Celina Puntel Candiotto de Carvalho...........7.130..........230
033 Monica Mascarenhas Lopes .........................6.945..........224
034 Fernando de Oliveira Dutra ..........................6.907..........223
035 Luís Antônio do Amaral ................................6.467..........209
036 Pedro Elysio Freitas Figueiredo ..................6.286..........203
037 Geraldo Ferreira Soares Filho.......................6.116..........197
038 Moacir Ribeiro de Matos ...............................5.924..........191
039 Benedito Antônio de Souza ..........................5.880..........190
040 José de Paula Filho........................................5.306..........171
041 Ednaldo dos Santos Tavares ........................5.277..........170
042 José Aroudo de Paula....................................5.248..........169
043 Túlio Márcio da Silva Pereira Filho...............4.957..........160
044 Leonardo França Azeredo.............................4.744..........153
045 Manoel Ribeiro da Silva ................................4.559..........147
046 Antônio de Castro Matoso ............................4.444..........143
047 Maria das Dores Teixeira ..............................4.431..........143
048 Roxane Alves França ....................................4.427..........143
049 Carlos Ribeiro de Matos ...............................4.424..........143
050 Nilton de Freitas Maciel Tavares ..................3.988..........129

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

051 Alessandra Pereira Ramos da Silva ............3.980..........128
052 Cássio Martins Amorim.................................3.915..........126
053 Arnaldo Cristelli .............................................3.913..........126
054 Mauro Sérgio Alves França ..........................3.738..........121
055 Nelson Honório da Silva................................3.723..........120
056 Lúcio Eugenio Vieira .....................................3.699..........119
057 Antônio Edésio Martins de Figueiredo.........3.593..........116
058 Roney Batista Pereira....................................3.524..........114
059 Honório Gontijo de Lacerda .........................3.479..........112
060 Antônio Fortunato Martins ...........................3.438.......... 111
061 Lindomar José Mandu de Oliveira ...............3.433.......... 111
062 Ernane Gonçalves de Paula .........................3.398..........110
063 Arísio Alves França .......................................3.395..........110
064 Geraldo José Duarte de Paula .....................3.369..........109
065 Waldir Botelho................................................3.328..........107
066 Geraldo Vazante ............................................3.302..........107
067 Luiz Antônio Bernardino de Souza ..............3.301..........106
068 Omar Lourenço de Azeredo..........................3.228..........104
069 Diniz Gomes Tameirão Filho.........................3.031............98
070 Wallace P de Araújo ......................................2.938............95
071 Ivan Moreira Braga ........................................2.816............91
072 Helvécio Marques ..........................................2.791............90
073 Alírio Avelar de Carvalho...............................2.788............90
074 Felipe César Viana Oliveira e/ou ..................2.709............87
075 Alexandre Lopes Lacerda .............................2.683............87
076 Aparecida Moreira Cota Cruz .......................2.677............86
077 Hélio Jospe Duarte ........................................2.645............85
078 Marcos Antônio de Carvalho ........................2.582............83
079 Delvo Martins Figueiredo .............................2.529............82
080 Flávio Guimarães da Rocha..........................2.504............81
081 Milton Antônio Tavares .................................2.461............79
082 Eduardo José Batista Maciel ........................2.405............78
083 Domício de Campos Maciel...........................2.389............77
084 Jose Nogueira Guimarães.............................2.384............77
085 Denis Matoso Franca ....................................2.352............76
086 Airton Moura Fonseca ...................................2.205............71
087 Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho .........2.190............71
088 Sandra dos Santos Filgueiras ......................2.149............69
089 Lázaro Horta Lara ..........................................2.034............66
090 José Geraldo Cristelli....................................2.021............65
091 Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. ...1.973............64
092 Marinho Mendes da Silva .............................1.968............63
093 Mauro Pereira da Silva ..................................1.965............63
094 Espólio de Agostinho Gonçalves Dias ........1.880............61
095 Moacir Moreira Bruno ...................................1.855............60
096 Luiz Henrique Cristelli Figueiredo ...............1.775............57
097 André Luiz dos Anjos Fonseca ....................1.747............56
098 Múrcio José Silva ..........................................1.669............54
099 Frederico Tavares ..........................................1.645............53
100 Belkiss França Paiva .....................................1.603............52

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

PRODUTOS DISPONÍVEIS NO
ARMAZÉM DA COOPERSETE
MUB BEEF PERFORM - Mistura de Umidade 
Baixa à base de melaço de cana-de-açúcar, 
enriquecida com macro e microminerais, vitaminas 
e aditivo, para corrigir as deficiências minerais e 
vitamínicas das pastagens. Indicado para bovinos 
de corte e de leite nas fases de cria, recria e 
engorda.

MUB BEEF ACCELERATOR - Mistura de 
Umidade Baixa à base de melaço de cana-de-
açúcar, enriquecida com macro e microminerais, 
vitaminas e aditivo, para corrigir como as 
deficiências minerais e vitamínicas das pastagens. 
Indicado para bovinos de corte e de leite na fase 
de engorda, para melhorar os índices de ganho de 
peso e desenvolvimento dos animais.
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MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE

Relação dos associados da Coopersete que 

conseguiram os melhores resultados na análise 

de qualidade do seu leite, tendo como  critério 

individual a Porcentagem de Gordura (MG), Contagem 

Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas 

(CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT)

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG 
Moacir Diniz Lima ......................................................498	 4,67
Alírio Avelar de Carvalho .......................................2.788	 4,47
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho...................99.448	 4,44
Celina Puntel Candiotto de Carvalho....................7.130	 4,44
Túlio Márcio da Silva Pereira Filho........................4.957	 4,44
Frederico Tavares ...................................................1.645	 4,43
Ivan Leão França ..................................................11.465	 4,37
Carmélio Portilho Maciel.........................................7410	 4,30
Sérgio França Leão ..............................................37.599	 4,26
Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho...................2.190	 4,21
Marcelo Azeredo Barbosa ...................................21.418	 4,19
Waldir Botelho.........................................................3.328	 4,18
Aparecida Moreira Cota Cruz ................................2.677	 4,14
Mauro Sérgio Alves França ...................................3.738	 4,13
Roxane Alves França..............................................4.427	 4,13
Ilacir Pereira de Amorim.......................................52.434	 4,11
Airton Moura Fonseca ............................................2.205	 4,11
Adilson Guimarães Capanema ...........................53.610	 4,09
José Aroudo de Paula ............................................5.248	 4,09
Lindomar José Mandu de Oliveira ........................3.433	 4,09

PRODUTOR                                      BONIFICAÇÃO (R$)
Lindomar José Mandu De Oliveira ..................... 0,2347
Wallace P de Araújo ............................................. 0,2342
Espólio de Américo Ferreira Júlio........................0,2311
Frederico Tavares ................................................. 0,2262
Moacir Diniz Lima ................................................. 0,2237
Aparecida Moreira Cota Cruz .............................. 0,2186
Ilacir Pereira de Amorim....................................... 0,2035
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. .......... 0,1994
Marcelo Azeredo Barbosa ................................... 0,1983
Delvo Martins Figueiredo...................................... 0,1976
João Henrique Flister ........................................... 0,1958
Fernando de Oliveira Dutra ................................. 0,1938
Carmélio Portilho Maciel...................................... 0,1932
Sérgio França Leão .............................................. 0,1914
Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho................. 0,1900
Olavo Martins Figueiredo .................................... 0,1895
Frederico Figueiredo de Carvalho ...................... 0,1883
Milton Antônio Tavares ........................................ 0,1858
Alírio Avelar de Carvalho ..................................... 0,1838
Ernane Gonçalves de Paula ................................ 0,1806

Melhores resultados 
do conjunto pago por 
qualidade de leite

DEDICAÇÃO EM 
PRODUZIR

Os 20 melhores cooperados 

ao lado receberam as 

maiores bonificação DE 

QUALIDADE DO LEITE. A 

avaliação engloba as análises 

de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), Contagem de 

Células Somáticas (CCS), 

Proteína e Gordura. Os 

associados merecem o devido 

reconhecimento pela dedicação 

em produzir leite de qualidade.

MARÇO/2021

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Moacir Diniz Lima ......................................................498	 4,03
Sergio Henrique Figueiredo Carvalho...................2.190	 3,83
Wallace P de Araújo................................................2.938	 3,75
Delvo Martins Figueiredo .......................................2.529	 3,74
Espólio de Américo Ferreira Júlio ........................1.456	 3,74
Túlio Márcio da Silva Pereira Filho .......................4.957	 3,72
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. ............1.973	 3,71
Frederico Tavares ...................................................1.645	 3,69
João Henrique Flister .............................................1.518	 3,65
Sandra dos Santos Filgueiras ...............................2.149	 3,65
Olavo Martins Figueiredo.....................................11.922	 3,62
Espólio de Agostinho Gonçalves Dias .................1.880	 3,62
Ernane Gonçalves de Paula ..................................3.398	 3,62
Nelito de Castro Martins Figueiredo .....................1.600	 3,62
Helvécio Marques ...................................................2.791	 3,61
Frederico Figueiredo de Carvalho............................941	 3,61
Alírio Avelar de Carvalho .......................................2.788	 3,59
Antônio Edésio Martins de Figueiredo .................3.593	 3,58
André Luiz dos Anjos Fonseca .............................1.747	 3,58
Aparecida Moreira Cota Cruz ................................2.677	 3,57

CONTAGEM BACTERIANA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Wallace P de Araújo................................................2.938	 3.000
Edson Lourenço de Freitas .................................21.149	 3.464
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. ............1.973	 4.000
Eymard Timponi França .......................................13.920	 5.916
Sergio França Leão ..............................................37.599	 5.292
Flavio Guimarães da Rocha ..................................2.504	 6.000
José Geraldo Viana .................................................1567	 6000
Martius Edson Barbosa Brandão Guimarães ......7.538	 6.633
Mauro Antônio Costa de Araújo ........................410.565	 7.348
Adilson Guimarães Capanema ...........................53.610	 7.416
Mário Lúcio Zumpano ..........................................35.038	 8.485
Mauro Antônio Costa de Araújo ..........................23.573	 8.485
Ilacir Pereira de Amorim.......................................52.434	 8.944
Marcelo Azeredo Barbosa ...................................21.718	 8.944
Epamig....................................................................17.000	 9.000
Nelson Honório da Silva ........................................3.723	 9.165
Maurílio Vaz de Melo ............................................27.193	 9.381
Marcos Miguel Tavares ........................................32.414	 9.381
João Bernardino de Souza Neto............................1.416	 9.487
José Nogueira Guimarães .....................................2.384	 9.798

CÉLULAS SOMÁTICAS
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CCS
Espólio de Agostinho Gonçalves Dias..................1.880	 84.410
Epamig....................................................................46.315	 87.430
Luiz Antônio Bernardino de Souza .......................3.301	 93.000
Mauro Antônio Costa de Araújo ..........................23.573	 99.383
Rogério de Melo Figueiredo .....................................916	 116.000
José Manoel de Carvalho .........................................894	 118.642
Marcelo Azeredo Barbosa ...................................21.718	 120.665
José Geraldo Viana ................................................1.567	 129.383
Edson Lourenço de Freitas .................................21.149	 158.158
Geraldo P Dos Santos II.............................................514	 161.669
Olavo Martins Figueiredo ....................................11.922	 165.545
Nelito Castro Martins Figueiredo ..........................1.600	 165.545
Diniz Gomes Tameirão Filho .................................3.031	 178.466
Denis Matoso França .............................................2.352	 185.000
Nelson Honório da Silva ........................................3.723	 187.830
Celso Aparecido de Oliveira ................................11.782	 190.641
Felipe César Viana Oliveira e/ou ...........................2.709	 190.641
João Bernardino de Souza Neto ...........................1.416	 192.062
Cássio Martins Amorim .........................................3.915	 192.094
Geraldo Magela Ferreira França............................1.531	 196.107
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QUALIDADE

CULTURA NA FAZENDA:
O que os números têm nos mostrado 

Mônica Maria Oliveira Pinho Cerqueira 
Professora Titular da Escola de Veterinária da UFMG

Benjamin Salles Duarte
Engenheiro agrônmomo

Por muitos anos, sabemos dos 
benefícios da realização da contagem 
de células somáticas e da cultura mi-
crobiológica do leite para a tomada 
de decisões na fazenda e controle da 
mastite. Em relação à cultura micro-
biológica, há duas práticas hoje rea-
lizadas: uma chamada de tradicional, 
geralmente feita em laboratórios e ou-
tra, denominada cultura na fazenda. 

Há bastante tempo, a cultura na 
fazenda tem sido amplamente utili-
zada em vários países do mundo e 
no Brasil, esta prática é mais recen-
te. Mas, o que o produtor ganha com 
a realização da cultura na fazenda? 
Esta é uma pergunta interessante e 
é importante respondê-la, inclusive 
com números. 

Estamos falando de uma prática 
simples e que pode ser implanta-
da nas fazendas após treinamento 
e orientação técnica. Ela pode ser 
usada para identificar os microrga-
nismos envolvidos na mastite clínica 
e também subclínica. Desta forma, 
ao identificarmos os microrganismos 
envolvidos, por exemplo, nos casos 
de mastite clínica, podemos tomar 
decisões com mais segurança sobre 
tratar ou não as vacas. Assim, pode-
mos dizer que a cultura na fazenda 
é um forte aliado no uso racional e 
prudente de antibióticos e de outros 
antimicrobianos. A partir do resultado 
observado em 24 horas, pode nem 
ser necessário usar antibiótico. Isto 
reduz o uso desnecessário de anti-
bióticos na fazenda e ainda tem um 
efeito importante na redução da resis-
tência antimicrobiana pelo uso abusi-
vo e irracional destes medicamentos. 

Ao identificar, então, um caso clí-
nico de mastite e realizar a cultura, 
podemos ter três resultados: negati-
vo, positivo, ou seja, com crescimento 
de bactéria, ou ainda, resultado que 
me indica contaminação da amostra, 
quando há três bactérias ou mais 
identificadas. Precisamos saber inter-
pretar os resultados e a figura abaixo 
pode nos ajudar. 

No caso de resultado negativo, 

não vamos tratar com antibiótico 
porque nenhuma bactéria cresceu 
na placa. Isto significa que talvez a 
vaca tenha tido uma infecção, mas 
que conseguiu combater a bactéria 
que estava causando a mastite. Por-
tanto, resultado negativo significa que 
não temos que tratar com antibiótico. 
Quando há crescimento de bactérias 
na placa, ou seja, resultado positivo, 
é preciso saber quem está causando 
a mastite. Para algumas bactérias, 
não há necessidade de tratar com 
antibiótico porque há grande chance 
de a vaca ter cura espontânea, ou 

seja, dela curar sem precisar de anti-
biótico. Então, resultado negativo, ou 
por exemplo, positivo com um grupo 
específico de bactérias chamadas de 
Gram negativas, podemos não pre-
cisar de tratamento com antibiótico. 
Para uma avaliação segura, é impor-
tante consultar um profissional para 
nos orientar corretamente.

Ainda em relação ao resultado po-
sitivo, com crescimento de um grupo 
de bactérias que chamamos de Gram 
positivas e sob orientação de um ve-
terinário, podemos precisar tratar com 
antibiótico. Assim, no caso de resulta-

do negativo, definitivamente não tra-
tamos com antibiótico. Se der positivo 
e dependendo da bactéria, tratamos 
ou não. Para o tratamento com anti-
biótico, é importante avaliar o resulta-
do da cultura, ou seja, a bactéria que 
cresceu e ainda consultar o veteriná-
rio para definir o melhor protocolo.

Quando há crescimento de três 
bactérias ou mais na placa, signifi-
ca que houve contaminação, que os 
resultados estão prejudicados e que 
não dá para considerar porque posso 
ter tido problema inclusive, na coleta. 

Mas, o que os números da cultura 

na fazenda nos mostram? Em 2020, 
uma das maiores empresas do mer-
cado, que disponibiliza meios para a 
cultura na fazenda, avaliou o impacto 
na redução de uso de antibióticos no 
tratamento de mastite clínica. Foram 
avaliados 77.146 casos de mastite 
clínica e os resultados das fazendas 
que usam a cultura onfarm podem ser 
observados na Figura abaixo. 

Com o uso racional e responsável, 
utilizando antibiótico somente quando 
necessário, o produtor reduz muito o 
risco de ter antibiótico no seu leite. E 
se o produtor tiver, por exemplo, um 
resultado positivo em um mês, consi-
derando a coleta a cada 48 h, o pro-
dutor perde o volume de dois dias de 
produção.

A cultura na fazenda pode ser em-
pregada também nos casos de masti-
te subclínica para identificar bactérias 
altamente contagiosas como, por 
exemplo, Streptococcus agalactiae 
e Staphylococcus aureus. A cultura 
é uma ferramenta importante para a 
identificação e controle destas bacté-
rias, o que reduz a CCS do leite do 
tanque. Com menor CCS, o produtor 
reduz as perdas na produção de leite 
e ainda ganha bonificação no paga-
mento por qualidade.

É importante destacar que a cul-
tura na fazenda é uma ferramenta 
para nos ajudar no diagnóstico e na 
tomada de decisão, mas precisamos 
implementar medidas corretas de ma-
nejo para reduzir as taxas de mastite. 
Mais uma vez, precisamos prevenir a 
ocorrência de mastite e se precisar 
tratar as vacas, implementar o SISTE-
MA MRST, ou seja, Marcar, Registrar, 
Separar e Tratar as vacas, seguindo 
todas as recomendações da bula.

Portanto, a cultura microbiológica 
pode fazer a diferença no bolso do 
produtor e na qualidade do leite. Ela é 
fundamental para o uso responsável 
e com certeza, usando menos antibi-
ótico, teremos menor gasto com me-
dicamentos, menos leite descartado 
e menos risco de antibiótico no leite 
do tanque!

FAÇA UMA VISITA À LOJA E APROVEITE AS CONSTANTES E IMPERDÍVEIS PROMOÇÕES DE MANGUEIRAS
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Benjamin Salles Duarte
Engenheiro agrônmomo

CONVERSA COM O PRODUTOR (IN MEMORIAN)

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, chácaras, 

lotes, divisões. Desmembramentos. 
Georreferenciamento(INCRA)

AGRIMENSOR
ALEX MARTINS

Martins Topografia e Engenharia
(31) 99502-1279 | 3776-9452

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

PROJETISTA
ROGÉRIO BARCELOS

Fone: (31) 99995-2341

Projetos
Arquitetônicos.
Despachante

imobiliário

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

Assistência Técnica e 
Gerencial | Obtenção 

do Certificado ISO

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

AGRIMENSOR
ADRIANO VERDOLIM

Celular: (31) 99892-4688

Divisão geodésica de fazendas
Marcação de curvas de nível
Loteamento - Chacreamento
Desmembramentos de áreas

VETERINÁRIO
ANTÔNIO HENRIQUE REIS

VIVO: (31) 99964-0700

Exames de Brucelose e 
Tuberculose - Bovinos // AIE e 

Mormo - Equinos
Assistência Técnica - Clínica, 

Nutricional e Reprodutiva - 
Bovinos e Equinos

AGRÔNOMO
MARTIUS GUIMARÃES
Tim: ( 38 ) 99107-9690
Vivo: ( 31 ) 99990-1740

PROFISSIONAIS QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

(Reprodução na integra da CONVERSA COM O PRODUTOR publicada no COOPERANDO de junho de 2012)

“A Cooperativa é o melhor caminho”
Agostinho Gonçalves Dias é 

uma importante referência na re-
gião, quando se fala em produtor 
rural. Há mais de 50 anos está na 
atividade. Produz leite na Fazen-
da da Grama, situada em Inhaú-
ma, cria gado de corte em outras 
propriedades e investe em “par-
cerias”, com amigos e produtores 
rurais. Logo quando Começou a 
tirar leite, aos 22 anos, passou a 
ser associado da Coopersete. Já 
foi membro efetivo do Conselhei-
ro de Administração da entidade 
por dois mandatos. Confessa que, 
por algumas vezes, entregou sua 
produção para outros laticínios. 
E reconhece: “A Cooperativa é o 
melhor caminho”.

“A vida ensina”, diz respal-
dado nos anos de conhecimento 
adquirido com trabalho, via-
gens e visitas a outras fazendas. 
Agostinho já teve experiência 
com comércio, forneceu verduras 
(“miçangas”, como diz) para res-
taurantes e exerceu diversas ou-
tras atividades. Quando existiam 
poucos carros na região, transpor-
tava mercadorias e pessoas. “Fiz 
muito casamento, levei muita 
gente para o hospital”, conta. E 
nunca parou de tirar leite. “Co-
mecei com vacas Zebu. Produzia 
100 litros de leite por dia. Hoje 
estou com quase 2.000, na mes-
ma propriedade. E a tendência é 
ir aumentando aos poucos”, acre-
dita Agostinho.

No decorrer de meio século 
de evolução, muita coisa mudou 
no manejo da Fazenda da Gra-
ma. Antes, um boi carreiro tam-
bém fazia às vezes de reprodutor. 
Hoje, Agostinho usa sêmen de 
Holandês ou Nelore, conforme 
a característica da vaca. Como 
também é produtor de carne, pre-
fere animais meio sangue. “Não 
compro vaca. Não vendo vaca 
jovem”, afirma. Outra mudan-
ça significativa foi a divisão da 
propriedade em 30 piquetes. An-
tes tinha só dois pastos. São nos 
piquetes que os animais ficam a 
maior parte do dia. No período 
da seca recebem volumoso com-
plementar. Hoje, os animais vão 
para o curral somente na hora 
da ordenha. “A vaca tem muita 

ambição (por comida). Quando 
eram tratadas no cocho – hoje de-
sativados - disputavam espaço e 
ficavam estressadas. Antigamen-
te elas praticamente moravam no 
curral”, explica.

Agostinho possui na proprie-
dade três tanques de 1.600 litros, 
para armazenar sua produção. Diz 
que assim economia com energia 
elétrica. “Enquanto um está fun-
cionando os outros estão parados, 
dá tempo de você lavar e, se um 
estragar, você tem recurso” ex-
plica. E completa: “O tanque e a 
ordenha foi uma das coisas boas 
que veio com a evolução”. O pro-
dutor conta que na sua proprieda-
de hoje não tem mais foice, nem 
machado. “Uso herbicida para 
roçar o pasto usa herbicida. Tem 

diversas marcas que funcionam 
muito bem. Com a foice você está 
só podando”.

Perguntado se o leite é bom 
negócio, conta: “Como dizia 
meu pai, ‘Fazenda não tem jeito 
de contabilizar. No final do ano 
se sobra alguma coisa é o lucro’. 
Não posso reclamar. Não é que 
faz fortuna, mas dá para viver 
tranquilo. Muita gente reclama do 
leite, mas é como qualquer outro 
negócio. Alguns dão bem e outros 
não dão certo. Tem muito produ-
tor que tem sucesso. A atividade, 
bem cuidada é rentável. Agora, 
tem fazenda que não é própria 
para leite.” E aconselha: “A gente 
não vende leite ou carne. Vende 
é capim. Você não começa com 
as vacas. Primeiro temos que ter 
uma boa pastagem”. 

Agostinho também diz que 
o produtor rural também ganha 
com a valorização do imóvel: 
“Comprei fazenda só na região, 
que é um lugar onde a terra valo-
riza. Já deixei de comprar fazen-
da grande, boa, em outro lugar”. 

Seu filho Sávio Dias, que também 
é associado da Coopersete, acom-
panhou nossa conversa. Disse 
que a cidade não possui indústria 
porque as terras são muito caras. 
Tem muito produtor de leite gran-
de na região. E cita como referên-
cia a Fazenda São João (Coca-
-Cola, como é mais conhecida), 
que também fornece leite para a 
Coopersete. Também, devido a 
localização, muitas fazendas es-
tão se transformando em condo-
mínios de chácaras.

“Eu adoro essa vida. O dia 
que não monto em um cavalo 
tem uma coisa errada”, declara 
Agostinho que, há 50 anos, mora 
na Fazenda da Grama. “Quando 
vou para as outras propriedades 
sempre tem um animal arreado 
me esperando”, conta. Uma vez 
por semana vai até Sete Lagoas. 
“Tem que ter o dia da cidade, se-
não você fica produzindo e os ou-
tros tomando”, brinca.

COOPERSETE – Agostinho 
diz que já passou por muitas di-
retorias na Coopersete. “A atual é 
um das boas que nos estamos ten-
do. A Cooperativa melhorou mui-
to”, reconhece. “Compro direto 
lá. Praticamente tudo que preci-
so na fazenda vem do armazém 
da Cooperativa. As mercadorias 
são de qualidade e é uma compra 
mais segura, com Nota Fiscal, 
tudo certinho... e o atendimento é 
muito bom”, aconselha.

 Agostinho Gonçalves Dias 
era referência na produção 
de leite da região de Inhaúma 
e um dos mais antigos 
associados da Coopersete. 
Faleceu recentemente no 
mês de março.
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$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$

ANIMAIS (Bovinos)
nNOVILHAS DE PROCEDÊN-
CIA. Tenho interesse em adqui-
rir 40 bezerrotas, de 1/2 a 5/8 
de sangue Jersey ou Holandês. 
Pagamento a vista. Tratar com 
Amarildo. Fone: (31) 98585-
8565
...
nGUZERÁ. Lote de 40 vacas 
extras com prenhes confirma-
das. Estão na região de Baldim. 
Tratar pelo fone: (31) 97101-
4853
.....
nABELHAS sem ferrão em casi-
nhas decorativas para poliniza-
ção de horta, jardim, lavouras, 
já produzindo mel e pólen. Valor: 
R$ 300. Tratar com Elter Nunes. 
Fone: (31) 99733-4675.
...
nÉGUA MARCHA PICADA. 
Está com 5 anos. R$ 3.000. 
Mais informações atra-vés do 
fone: (31) 999778-9205
...
nBOIS Girolando 3/4 registra-
dos. Excelentes procedências. 
Inseminação - FIV. Tratar com 
Ricardo. Fone: (31) 99119-6691 
.....
nFÊMEA NELORE – Compro 
100, entre 8 a 10 arrobas. Só ser 
nelore. Tratar com Janot. Fone: 
(37) 99909-7811
DIVERSOS
nESTERCO. Vewndo sacos de 
50 kg. R$ 10,00, a unidade. Tra-
tar com José Aroudo. Fone: (31) 
3711-1735.
...
nGALINHA DA RAÇA ISA BRO-

WN. Início de postura. Contato: 
(31) 99631-1425.
...
nMESA RÚSTICA de 3 metros, 
com banco. Madeira: jequitibá. 
Interessados fa-lar com Guilher-
me. Fone: (31) 99803-9458.
...
nCOMPRO 1 arado antigo. 
Tratat co Waldemar. Fone: (31) 
3026-8123.
...

nLATÕES DE ALUMÍNIO de 
50 litros. Vendo as 10 últimas 
unidades. Tratar pelo fone: (31) 
99567-4945.
...
nKIT NOVO DE HIDROPONIA. 
Vendo um caseiro. R$ 800,00. 
Tratar pelo fone: 3026-8123.
...
nMAQUÍNA NOVA DE ARRAN-
CAR MANDIOCA. R$ 1.200. 
Tratar pelo fone: 3026-8123.

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), 
o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles 
que tiverem valores terão preferência para publicação.

...
nAQUECEDOR A GÁS LG 
1600. Novo. R$1.800,00. Tratar 
pelo fone: 3026-8123.
...
nTRABALHADOR RURAL. Ad-
mito. Ofereço carteira assinada, 
cesta básica, casa para morar. 
Próximo a Estiva. Tratar com 
Pedro, pelo fone: (31) 99898-
6673 ou Agenor, pelo fone: (31) 
99988-4120.
...
nMUDAS DE MORANGO 
OZO grande. Aceitamos enco-
mendas. Tratar com Batata da 
Epamig, pelo fone: (051) 99923-
2603.
...
nARADO ANTIGO. Compro. 
Tratar com Waldemar. Fone: 
(31) 3026-8123
...
nDESNATADEIRA pequena 
manual antiga. Tratar com Vi-
cente. Fones: (31) 3771-2273 .
..........
nAQUECEDOR a gás LG 1600 
novo. Tratar com Waldemar. 
Fone: (31) 3026-8123
...
IMÓVEIS
nTERRENO com 19.000 m2, 
com dois barracões e 1 casa, 
área com ruas pavi-mentadas e 
iluminação pública, distante 250 
metros da BR 040. Valor: R$ 
1.600.000 (ou combinar). Bairro 
Barreiro, em Sete Lagoas. Tra-
tar com Gislaine. Fones: (31) 
99800-4778 ou 99752-8494.
.....
nFAZENDA TAPERA - FAZEN-
DA JEQUITIBA 40 HECTARES, 

RODOVIA JEQUITIBA -  BAL-
DIN, BANHADA PELO RIO DAS 
VELHAS, BEIRA DO ASFALTO 
ÓTIMO PREÇO. OBS: PODE 
TIRAR AREIA NO RIO DAS 
VELHAS, PODE RETIRAR 100 
CAMINHÕES DE AREIA POR 
DIA. CONTATO: ALMEIDA. 
FONE: (31) 98501-7593
...........
nFAZENDA 200 ha em Santana 
de Pirapama. 85 km de Sete La-
goas. Sede, curral, pasto pronto, 
divisões arame liso. R$ 6.300 
por ha. Tratar com Robson. 
Fone: (31) 99908-0520 .
....
nFAZENDA de 10 hectares sem 
benfeitorias em Pindaíbas, no 
município de Jequitibá. Aceito 
imóveis na negociação. Tratar 
com Cristina. Fone: (31) 99944-
0663.
..........
ORDENHADEIRA
nORDENHADEIRA mecânica 
Delvac inox, 4 conjuntos, semi-
nova. R$5.500,00. Tratar com 
Júlio. Fone: (31) 98472-4283
.....
TRATOR
nTRATOR MF 4192, ano 2016. 
Vendo ou troco por trator menor. 
Falar com Janot. Fone: (37) 
99909-7811
...........
TANQUES
nTANQUE DE LEITE ETS-
CHEID, trifásico, 1.000 litros. 
Preço de ocasião. Tratar no cel/
zap (31) 99803-9458.
....
nTANQUE de Leite Etscheid 
1.270 litros, 220 v, monofásico, 
bom estado de conservação. 
Valor: R$ 7.000. Tratar com Ri-
cardo. Fone: (31) 99119-6691
....

nTANQUE DE LEITE DE 1.000 
LITROS. Vendo ou troco por um 
de 250 ou 300 litros. Tratar com 
João Henrique Flister. Fone: 
(31) 99755-8019
...
VEÍCULOS
nCAMINHÃO 3/4 IVECO. 2010, 
carroceria longa. Tratar na Coo-
persete. Fone: (31) 3779-2370
.....
nCAMINHONETE NISSAN 
FRONTIER 2011. 6 marchas. 
4x4. Diesel. Completa. Prata. 
Tratar com Luiz Carlos. Fones: 
(31) 99986-1728 e 98639-7707
...
nCAMINHÃO M. Benz L 708, 
Ano 1987, Km 326.661. Tratar 
pelo fone: (31) 99829-2800.
..........
nNEO 125 AUT -2020- COM-
PLETA 900 KM. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nFORD/ JEEP 1948 -  RARI-
DADE. www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
nD-20 CONQUEST 4.0 -1996- 
DIESEL – DH/AR. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nJEEP COMPASS SPORT 
2017 – COMPLETO 4X4.  www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.
..........
nFLUENCE DINAMIQUE 2.0 
AUT.-2016, COMPLETO. ÚNI-
CO DONO. www.marcinhovei-
culos.com.br. Fone: (31) 3772-
1166.
..........
nONIX LTZ 1.4 8V- COMPLE-
TO TOP LINHA, ÚNICO DONO/

GARANTIA DE FABRÍCA. www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.
..........
nKA  1.0  -2009- VE/TE/AL/
DH/LIM DESEMB. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nGOL TREND G5 1.0 2013 
– VE/TE/DH/LLVT. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nFUSION TITANIUM FWD 
GTDI AUT 2.0 -2014- COM-
PLETO DE SÉRIE. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nUNO MILLE 1.0 FLEX-2008 
- BÁSICO. www.marcinhovei-
culos.com.br. Fone: (31) 3772-
1166.
..........
nTORO VOLCANO 2.0 
AUT.4X4 DIESEL. -2018- COM-
PLETO. ITENS DE SERIE. 
www.marcinhoveiculos.com.br. 
Fone: (31) 3772-1166.
..........
VOLUMOSOS
nCAPIM AÇU. Vendo mudas. 
Tratar com Arnaldo pelo fone: 
(31) 98308-6590
...
nLAVOURA DE MILHO trans-
gênico, para comprador cortar. 
Valor R$ 18.000 (ou combinar). 
Tratar com Gislaine. Fones: (31) 
99800-4778 ou 99752-8494.
...
nCANA DE AÇUCAR. Vendo 1 
hectares. 70 toneladas de silo. 
Tratar com Emerson. Fones: 
(31) 99611-7003 ou (31) 99760-
3243.
...

nCANA DE AÇÚ-
CAR - Vendo por R$ 
120,00 a tonelada. 

Estimativa de 40 to-
neladas de cana em 
pé. Volume a combi-
nar. Contato: Martius 
Guimarães – Fone: 

(31) 9990-1740 

nPIPA DE 4.000 
LITROS. Vendo 
uma semi-nova. 

Tratar com 
Afonso Fer-

rão. Fone: (31) 
99986-4889

nCOOPERSETE VENDE Desintegrador Nogueira com preço 
de custo. Um DMP 2 e outro DMP 1. Tratar com Martinha, no 
Armazém. Fone: (31) 3779-2370.

nLOTE NO BAIRRO 
SÃO FRANCISCO.  

360 m2. Vendo pelo 
valor avaliado pela 
Prefeitura, para a 

cobrança IPTU. Tra-
tar pelo fone: (31) 

98515-5455

nGERADOR .2/8.0 kva a 
gasolina. Partida Elétrica 
. Ideal para propriedades, 
tanques de leite, ordenhas 
etc. Tratar pelo fone: (31) 
98827-7090
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ANIVERSARIANTES DA COOPERSETE

18 ABRIL
Tatiane Cristelli Dias
...
21 ABRIL
Rodrigo Avelar Rocha
...
23 ABRIL
Valdemiro de Moura Oliveira
...
29 ABRIL
Fátima Aparecida da Silva
...
05 MAIO
José Irineu dos Santos
...
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CURSOS

15 ABRIL
Aroldo Plínio Gonçalves
...
19 ABRIL
Honório Gontijo de Lacerda
...
20 ABRIL
Mauro Sérgio Alves França
...
27 ABRIL
Maria do Carmo de Oliveira
...
01 MAIO
Lindomar José Mandu de Oliveira
...

ASSOCIADOS

Pedimos aos associados 
e funcionários da 
Coopersete para enviarem 
uma foto pessoal, 
quando da data do seu 
aniversário. Vai ser 
publicada na coluna

FUNCIONÁRIOS

Capacitação
pelo SENAR
O Sindicato Rural de Sete Lagoas, 
através do Senar Minas realizam 
diversos cursos de capacitação. 
São mais de 300 cursos nas 
áreas de agricultura, pecuária, 
agroindústria, atividades 
agrossilvipastoris, atividades 
relativas a prestação de serviços, 
silvicultura, extrativismo, 
aquicultura, alimentação e 
nutrição, apoio às comunidades 
rurais, artesantao e saúde.  Para 
mais informações, ligue para a  
mobilizadora do SENAR, Tatiane 
Cristelli, através do Celular: (31) 
99338-5936 ou no Sindicato Rural, 
pelo fone: (31) 3773-4176

 Participantes do Curso de Defumados de Suíno - Produtos Especiais, realizado 
em Sete Lagoas de 08 a 11 de março. O instrutor foi Hudsson Aquino.

02 MAIO
Antônio Fortunato Martins
Caio Antônio Vasconcelos Reis
...
03 MAIO
Roney Batista Pereira
...
04 MAIO
Mônica Pereira Mascarenhas Lopes
...
06 MAIO
Sylvio Romero Perez de Carvalho
...
09 MAIO
Frederico Figueiredo de Carvalho
...
14 MAIO
Pedro Elysio de Freitas Figueiredo
...

08 MAIO
Mário Rodrigues Neves Júnior
...
14 MAIO
Gilma Aparecida Moura
...

Você também pode receber 
o COOPERANDO no seu 
computador ou smartphone. 
Além da sua tiragem 
impressa, o COOPERANDO 
é transformado em um 
arquivo pdf e distribuído 
eletronicamente por e-mail 
para uma listagem de mais 
de 3.000 destinatários, a 
grande maioria ligados ao 
segmento agropecuário. 
Solicite a inclusão do seu 
contato, através do e-mail: 
marcelo@cooperando.agr.
br. O jornal também está 
disponível no site www.
cooperando.agr.br.



ARMAZÉM GERAL 1	 31 3779-2370
....................................................................
Compras	 31 3779-2382
	 31 98634-6513

compras1@coopersete.com.br
...................................................................
Compras (FAX)	 31 3779-2382 
..................................................................
Vestuário	 31 3779-2374
.................................................................
Farmácia	 31 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários	 31 3779-2375
                          31 3779-2385 / 31 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
	 31 98634-6511
...............................................................
Selaria 	 31 3779-2376
................................................................
Ração e Insumos	 31 3779-2378
                           	 31 99804-3800

racoes@coopersete.com.br
................................................................
Vendas	 31 3779-2384
	 31 98269-3081

vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade	 31 3779-2361
                          31 3779-2362 / 31 98634-6510

contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal	 31 3779-2363
	 31 98634-6510

fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal	 31 3779-2365
	 31 98634-6510

rh@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento de Cooperado

31 3779-2366
                           31 3779-2357 / 31 98634-6510

cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico	 31 3779-2364

juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria	 3 7 7 9 - 2 3 5 0
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria	 3 7 7 9 - 2 3 5 6
                          3779-2358 / 98634-6510

financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio 	 3 7 7 6 - 2 1 9 4
	 9 8 2 6 9 - 2 8 9 9
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310

fabrica@coopersete.com.br
...................................................................
Posto Combustível 	 9 8 6 3 4 - 6 5 1 1
	 3 7 7 9 - 2 3 8 0

t.i@coopersete.com.br
...................................................................
JORNAL COOPERANDO
	 9 9 9 0 1 - 2 3 2 7

marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

ENDEREÇAMENTO

Rua Ulises Vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO

BOLOS TEMÁTICOS
WhatsApp: (31) 98668-4961
Instagram: @carochinhagourmet

CADERNO DE RECEITA

MODO DE FAZER

Suflê de goiabada 
com requeijão SETE

1. Bata as claras em neve até 
que fiquem firmes. 2. Desligue 
a batedeira e misture o doce de 
goiaba delicadamente, com uma 
colher.  3. Distribua a mistura 
em refratários individuais para 
suflê. 4. Leve ao forno médio, 
preaquecido, e asse por 8 minutos 
ou até o suflê estufar. Sirva 
quente com requeijão SETE por 
cima. Tipo de prato: Sobremesa. 
Preparo: Rápido (até 30 minutos). 
Rendimento: 4 porções. 

INGREDIENTES 
3 claras; 1/2 vidro (125 g) de doce de goiaba; 4 colher 

(sopa) de requeijão SETE (para acompanhar)


